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Jornal

VOCÊ É QUEM FAZ A CAMPANHA FORTE

Lugar de bancário
hoje é na assembleia

OS SETE PECADOS DO CAPITAL

Botequim Bancário desta sexta terá
como tema a campanha salarial

SEDE CAMPESTRE

Garanta a vaga de seu filho
na festa do Dia das Crianças

Festa começa a partir das
18h30, no auditório do Sindica-
to (Avenida Presidente Vargas,

502, 21º andar). O show ficará
por conta da banda Terraço
Carioca. Entrada franca.

Prazo para inscrição da
festa das crianças na sede
campestre, que acontece no
dia 12 de outubro (segunda-

feira), termina nesta sexta-
feira, dia 2. Garanta a vaga de
seu filho pelos telefones 2103-
4150/4151/4152.

OMISSÃO NÃO TEM PERDÃO -  Participar da assembleia desta quinta-feira, 1º de outubro,
é fundamental para garantir à categoria a organização de uma greve forte e vitoriosa

O Sindicato convoca os ban-
cários do Rio para lotarem a
Galeria dos Empregados do Co-
mércio hoje, 1º de outubro, a
partir das 18h. Na assembleia, a
categoria vai votar a proposta re-
baixada da Fenaban (Federação
Nacional dos Bancos) e definir a
greve nacional por tempo inde-
terminado a partir do dia 6 de ou-
tubro. Os trabalhadores estão
indignados com o índice de rea-
juste apresentado pelos patrões,
que negam o aumento real, uma
conquista histórica, não repondo
a inflação do período e não avan-
ça em nenhum item sequer.

“Lugar de bancário hoje é na
assembleia. Atender a esta con-
vocação é fundamental para or-
ganizarmos uma greve forte e
pressionarmos para que os ban-
cos apresentem uma proposta
digna, que faça jus ao sacrifício
da categoria, responsável pelos
lucros estratosféricos do sistema
financeiro nacional”, disse a
presidenta do Sindicato, Adriana
Nalesso.

A Galeria fica na Avenida Rio
Branco, 120, 2º andar.

NANDO NEVES
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O TRABALHADOR PAGA A CONTA

Juros escandalosos e tarifas absurdas tornam
o setor financeiro o mais lucrativo do país

O setor bancário foi, mais uma
vez, o que teve maior lucro no pri-
meiro semestre deste ano no Brasil.
Segundo pesquisa da consultoria
Economática, os bancos respon-
deram por quase 25% dos ganhos
do total das 303 empresas de ca-
pital aberto do país que já apre-
sentaram seus balanços. Os 21
bancos que publicaram resultados
tiveram lucro líquido conjunto de
R$ 14,33 bilhões. 

  Além dos maiores juros do
mundo, os banqueiros ganham tu-
bos de dinheiro com tarifas, que
subiram 169% nos últimos três
anos, um valor quase nove vezes
superior à inflação do triênio”, afir-
ma o vice-presidente do Sindicato,
Paulo Matileti.

 O levantamento, elaborado

Bancos não atendem às reivindicações dos bancários, nem com faturamento recorde,
resultado da concentração do sistema financeiro e da política econômica do país

pela Proteste, comparou as
tarifas das cestas informadas
nas tabelas divulgadas pelos
oito maiores bancos que
atuam no Brasil: Banrisul,
Banco do Brasil, Bra-
desco, Caixa Econô-
mica Federal, Citi-
bank, HSBC, Itaú e
Santander.

O aumento per-
centual de maior ex-
pressão foi na cesta
Exclusive Fácil do
Bradesco, que, em
2013, custava R$ 23
mensais. Neste mês, passa-
rá a custar R$ 61,90. O consu-
midor terá um custo anual de R$
742,80, ou seja, R$ 466,80 a mais
que no ano  passado.

A aplicação do ganho real nos
salários possibilita a ampliação do
nível de rendimentos das famílias,
que têm sido o pilar da melhoria da
distribuição de renda e do bom de-
sempenho da economia do Brasil
frente às crises internacionais nos
últimos anos. A avaliação é do De-
partamento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômicos
(Dieese). Segundo o estudo, em um
cenário em que a economia não
cresce, o governo reduz os seus
gastos. Se o salário não tiver ganho
real, a conjugação desses fatores
levará a uma redução ainda mais
forte no consumo, conduzindo a
economia a uma possível recessão.

O Dieese entende ainda que nem
todos os setores estão em crise, e os
impactos desta situação variam de
setor para setor. Vários setores da
economia obtiveram lucros expre-
ssivos no primeiro semestre. A crise
também não é sentida da mesma
forma em todo o Brasil. Há municí-
pios, estados e regiões que estão
sendo mais ou menos atingidos.

Dieese destaca a
importância do aumento real

Outro valor alarmante no levan-
tamento divulgado na quarta-feria
é o da cesta Van Gogh Max, do

Santander, que atinge até R$ 74
mensais. O custo anual do pacote
soma R$ 888.

Enquanto a economia brasileira
patina, somente no primeiro se-
mestre deste ano os cinco maiores
bancos que operam no país (Itaú,
Bradesco, Santander, Banco do
Brasil e Caixa) lucraram R$36,3
bilhões. Um crescimento de 27,3%
em relação ao mesmo período do
ano passado. Mas não é apenas o
setor financeiro que, mesmo com a
crise, tem apresentado ótimos
resultados. Segundo a consultoria
Economática, no segundo trimestre
deste ano 321 empresas de capital
aberto, no Brasil, acumularam lucro
de R$ 41,9 bilhões, alta de quase
15% em relação aos R$ 36,5 bilhões
obtidos no mesmo período de 2014.
Além dos bancos liderarem os ga-
nhos, entre os setores com maior
lucratividade também estão mi-
neração (R$ 5,09 bilhões), alimen-
tos e bebidas (R$ 3,25 bilhões),
energia elétrica (R$ 3,12 bilhões),
telecomunicações (R$ 2,33 bilhões),
seguradoras (R$ 1,62 bilhão), papel
e celulose (R$ 1,35 bilhão) e indús-
tria química (R$ 1,35 bilhão).

EXEMPLO DE CIDADANIA

Meninos da Escolinha acham,
e devolvem carteira com dinheiro
Os alunos da Escolinha de Fute-

bol do Sindicato Lucas Muniz e João
Vítor Ramos deram um exemplo de
cidadania, no domingo (20), na sede
campestre, onde treinam nos fins de
semana. Eles acharam uma carteira
com mais de R$600 no vestiário do
parque esportivo e, imediatamente,
procuraram o professor Ricardo
Trindade, da Escolinha, e o diretor
do Sindicato Anderson Peçanha, a
quem entregaram a carteira com o
dinheiro para ser devolvida ao dono,
um bancário que participa do
campeonato de futebol soçaite ali
realizado.

“Ficamos gratificados ao perceber
que, com aquele gesto, os garotos
demonstraram que a nossa Escolinha
de Futebol está educando para o
esporte e para a vida. Cidadania é
isso”, disse o diretor Anderson.

BOAS NOTAS

Mantida pelo Sindicato na sede

Lucas Muniz e João Vítor
devolveram uma carteira achada na
sede campestre com mais de R$600

campestre em Jacarepaguá, a Es-
colinha de Futebol José Maria Getú-
lio é dedicada a dependentes de
bancários e crianças da comunidade
da Cidade de Deus. Cerca de 50
garotos jogam nos fins de semana
nas categorias fraldinha, mirim e
infantil. Além das aulas de futebol,
eles contam com a assistência de
uma psicóloga e têm que demonstrar
boas notas no boletim da escola
onde estudam.


